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Resumo: Até 250 palavras.

As claves rítmicas são elementos musicais que permearam toda a prática musical de Letieres Leite, seja no
âmbito criativo impressa em diversas composições de seu projeto Orkestra Rumpilezz e arranjos para diversos
artistas, assim como também no processo formativo de jovens músicos de Salvador através do Laboratório
Rumpilezzinho. Neste artigo, tal elemento é tratado a partir de Pitre-Vásquez (2003), Vurkaç (2012), Valles et.
al (2016) e Leite (2017),  como estrutura musical e para além dela. Sendo um fenômeno presente em diversas
práticas musicais do Caribe no trânsito Atlântico, atuam como princípio gerador e organizador nas práticas em
diversos contextos,  compreendendo-a como  habitus musical  a partir  de Bourdieu (2008; 2009).  Ainda que
entendida como “estruturas estruturadas  predispostas a funcionar como estruturas estruturantes”, traduzíveis
em partitura, são também entendidas aqui a partir do conceito de oralitura de Leda Martins (2021), não limitada
a estruturas temporais, sendo “meios de cognição de natureza performática” que “instalam, fixam, revisam e se
disseminam” as diferentes formas de “saberes afrodiaspóricos” como logos e gnoses incorporadas para além
dos sistemas escritos.  Assim,  como forma de expressão simbólica  não verbalizável,  um conteúdo inefável
(Langer, 1971), as claves rítmicas constituem o Método Universo Percussivo Baiano da prática musical de
Letieres  Leite,  como estrutura  e  como intencionalidade,  desafiando a  Normatividade  da  Música Ocidental
(Graeff,  2023)  através  da  Etnomusicologia  Dialógica  (Possette  et.  al,  2021)  orientada  em  múltiplas
perspectivas, admitindo ainda uma postura holística ao conhecimento. 

Palavras-chave: Claves Rítmicas; Habitus Musical; Intencionalidade; Método UPB, Etnomusicologia 
Dialógica.

RHYTHMIC CLAVE AS STRUCTURE AND INTENTIONALITY IN LETIERES LEITE’S MUSICAL
PRACTICE

Abstract: Até 250 palavras.
Rhythmic claves are musical elements that permeated the entire musical practice of Letieres Leite, both in the
creative  realm embedded  in  various  compositions  of  his  Orkestra  Rumpilezz  project  and  arrangements  for
different  artists,  and  also  in  the  educational  process  of  young  musicians  from  Salvador  through  the
Rumpilezzinho Laboratory. In this article, this element is addressed based on Pitre-Vásquez (2003), Vurkaç
(2012), Valles et al. (2016), and Leite (2017) as a musical structure and beyond. Being a phenomenon present in
various  musical  practices  from the  Caribbean  across  the  Atlantic,  they  act  as  a  generative  and  organizing
principle in practices across diverse contexts, understood as a musical habitus according to Bourdieu (2008;
2009).  Although  understood  as  "structured  structures  predisposed  to  function  as  structuring  structures,"
translatable into sheet music, they are also interpreted here through the concept of oraliture by Leda Martins
(2021), not limited to temporal structures, being "means of cognition of a performative nature" that "install, fix,
revise, and disseminate" different forms of "Afro-diasporic knowledge" as embodied logos and gnosis beyond
written systems. Thus, as a form of non-verbalizable symbolic expression - an ineffable content (Langer, 1971) -
the rhythmic claves constitute the Universo Percussivo Baiano Method in Letieres Leite's musical practice, both
as structure and intentionality, challenging the Normativity of Western Music (Graeff, 2023) through Dialogical



Ethnomusicology (Possette et al., 2021), guided by multiple perspectives and also embracing a holistic approach
to knowledge.
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